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INTRODUÇÃO 
 

Os inimigos naturais mais promissores para o controle de gafanhotos-praga 
são os fungos entomopatogênicos (Bateman, 1997). No Brasil, Metarhizium 
anisopliae var. acridum tem apresentado potencial de controle de Rhammatocerus 
schistocercoides, Schistocerca pallens e Stiphra robusta (Magalhães, 1997). A 
eficácia desse fungo foi demonstrada para as dosagens de 5,0x1012 a 2,0x1013 
conídios/ha, com redução populacional de R. schistocercoides de até 85% nos 
ensaios de campo (Magalhães et al., 2000; Faria et al., 2002). Apesar de ser 
argumentado que o emprego de agentes de controle biológico é de baixo impacto 
ambiental, resultados anteriores demonstraram que o micoinseticida à base de M. 
anisopliae var. acridum pode afetar populações de ortópteros não-alvo (Silva et al., 
2001). Portanto, é importante analisar os efeitos desse micoinseticida em 
comparação com o inseticida químico mais utilizados no controle de gafanhoto.  
 
 
 
OBJETIVO 
 

Avaliar o impacto da aplicação de inseticidas químico e biológico sobre a 
população de gafanhotos não-alvo em vegetação de campo-cerrado. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
Formulação do micoinseticida: A 
produção massal de conídios de M. 
anisopliae var. acridum (isolado CG 
423), em arroz parboilizado, foi 
realizada conforme descrito por 
Magalhães & Frazão (1996). Para 
aplicação no campo, foram utilizados 
conídios formulados em querosene e 
óleo de soja, segundo Magalhães et 
al. (2000).  
 
Local: Os ensaios foram conduzidos 
na usina Alcomat, no município de 
Campos de Júlio (MT), na Chapada 
dos Parecis, em vegetação natural de 
campo cerrado. 
 
Período: Entre os meses de novembro 
e dezembro, no início da estação 
chuvosa e período de ocorrência de 
ninfas de 2-3º estádios de R. 
schistocercoides. 
 
Delineamento experimental: Três 
parcelas experimentais de 4 hectares 
(200m x 200m) delimitadas em campo 
cerrado (zona arbustiva e arbórea), 
ambiente típico de R. 
schistocercoïdes. A distância entre as 
parcelas foi de, no mínimo, 700m. 
Uma parcela foi pulverizada com o 
micoinseticida; a outra com fenitrotion 
(sumithion 500 CE) e, a última não foi 
pulverizada e serviu como 
testemunha. 
 
Ensaio: Nos tratamentos foi utilizado 
pulverizador costal motorizado “Jacto”, 
com aplicação a ultra-baixo-volume. A 
parcela tratada com o micoinseticida 
recebeu uma dosagem equivalente a 
3,8 X 1012 conídios viáveis/hectare, 
formulado em mistura óleo de 
soja/querosene na proporção 1:1. 
Quanto ao fenitrotion, a dose aplicada 
foi de 342 g i.a./ha. As densidades 

populacionais de gafanhotos (ninfas e 
adultos) foram avaliadas um dia antes 
da aplicação e, diariamente, durante 
23 dias após a aplicação. Cada 
avaliação foi feita por três 
observadores, por contagem visual em 
150 diferentes locais de 1 m2 e 
escolhidos ao acaso , em cada 
parcela. A taxa de mortalidade foi 
avaliada por confrontação com a 
variação da densidade na parcela 
controle.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A figura 1 mostra a evolução da 
densidade populacional de gafanhotos 
submetidos a pulverização com 
micoinseticida e o inseticida químico. 
Na parcela tratada com o fenitrotion a 
densidade populacional decresceu 
rapidamente. A taxa de mortalidade 
global (ninfas e adultos) foi de 83% 
aos 3 dias e de 88%, 6 dias após 
tratamento. Em relação às ninfas, a 
taxa de mortalidade aos 6 dias foi de 
94%, mas somente 78% para os 
adultos. Neste caso, a população de 
gafanhotos voltou a crescer 
lentamente, sem contudo alcançar a 
densidade inicial. A densidade de 
adultos aumentou mais rapidamente 
que a de ninfas. Na parcela com o 
micoinseticida, a diminuição do nível 
populacional foi lento, mas regular. A 
taxa de mortalidade global (ninfas e 
adultos) foi de 47% aos19 dias após o 
tratamento. Esta taxa foi de, somente, 
31% para os adultos mas alcançou 
63% para as ninfas (Fig. 2). Em 
conjunto, os resultados estão em 
conformidade com experimentos 
anteriores indicando um baixo impacto 
do micoinseticida nas populações de 
insetos não-alvo em condições 
naturais (Silva et al., 2001). 
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Quanto ao fenitrotion, o impacto 
sobre os gafanhotos (88% de 
mortalidade) e em outras ordens de 
insetos demonstram o efeito negativo 

desse inseticida químico sobre 
população de insetos e, 
conseqüentemente, ao ambiente.
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Figura 1. Evolução das densidades das ninfas (N) e adultos (A) de 
gafanhotos em parcelas tratadas com M. anisopliae var. 
acridum, fenitrotion e na parcela testemunha. 
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Figura 2. Resultados de experimentação sobre os gafanhotos não-alvo 
                 pela contagem visual (taxa relativa de sobrevivência em relação 
                 ao tempo). 
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